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      (S.lucão 16) - ocntimmnção da vágina anterior 

nossos vens deve servir como instruusento ie liberta 

  

   
   

  

   
    

to de opresg são para os vais despro 
as e culhneres co.:o, 05 nós no: 

ue | “rocuravar: defraviar o vos 

ção do va fraco e > não covo 
tegilos. Z 

ricos Cie 

bre vara 

  

   

nos <ias do “or 

mares por ums a 

. «Eor outro Os. “o Senhor. na dg 

sonta-nos para o “porigo cuve a rIc 

c 

   rádols. 

  

fpovento-aos 

nós, quar 
ões vão para os bens terrenos ce só vs 
Iser cluar a-melos, gorcue cuario ass “os o nosso coração vai em 

gago Ee necessidades ospirítu “QUCO & POUCO Valio=nos 

sviando € “o da ralveção, acortecenco cono a um navio cue vai Que 

batendo ca rota por falta Ge vigilância e correcção ã 

nor se sercer nos dbaíxios ia praias . 

a 

deixasos cegar vor ela quanãso : 2a 

o seu aumento e. cons ervação 

a 

2 
O 8 

5 E)
 

O E 

1 
O
G
 

U 

    

    

       

  

    

  

      

   

      

estes bens, Por vezes nos absorve: tctal. ente 

com toías as c consecuências, não É sô o dim 

Aquilo -ue nos prazcr e resalo e cut o seu 

a cesviar dos ci Grs     
Ru 1 É 

   
Pal couo o rico ca paráboia, que no luxo e regalo 

  

   

      

          

              

   

      

   

  

   

   

  

es proporcionava a sua ricucza, escuecia a visêria do necbre me 

à sua porta, Ir-aos, «uitas vezes Ceixar xr pelo vrazer 

ste runco nos oferece | pelas tentações Je nes apreson- 

pelo regalo rue nos (dão, e tais ipsc-p lugar nas . 

nossas vidasy. esvrezanos.- jeBu 8 o pobre « fica 

à nossa Sopra esperando ua rorrura, mas nós, esta 

cissostos ac prazer da nossa carne, < cão repararos Sequer 

-no fica à espera sentado à sorta, vas nós estalos e 

inhc do nrazcr, o luxo e regalo da carne, reden-nos de ver ;, Geo atentar 

trara'o Senhor. e Geixamxo-lo à porta Si Poraus tdo o nogso 
a 

ado vai para o tesouro deste . 

Basta atitude uultus vezes & 

tnão seje os detentores de fortuna em “Or 

o A história deste 1 

voua, ou de qualcuer outro objecto o 
Ce 

a 

“Yo 

      
s 

ac)    

  

O
 

- 

ra O Bone. nara as necessidades 

a irrevocável <ecisao do nosso restino eterno, 
nam ES rem E . 

tornada negva Correna ses 

    
   

  

  

    

            

    

TA 
«+ 

          
   

   
    

zar Ga Bscolz do 

niza £ os ubro, Bota Josta 

tos oi ses s ou «enos da fest: são 

inetôs amicracos vara o sortoio Go lesar 

“enois vento” os bilhetes a nessoas cena 

orcanigasea no salão do Esforço Cristãos 

forca “ag são para os nesmos prêsios, 
festa existo 

coerias, € “ Es crochê, ro 
Tai. . 

ha aos ãc 

sarrafe eu 

” oa tels € : e a vor 

x ce vinho cu túniat 
ax   º : 

car no salac vaganão a 1   
  

ga vor fatia, Jegois o sote role; 

, 1 : Vs 
a e. 

tas a girar cera ver a JepoLo é feis, 

selo Rev ssou o tolos : 

c 
Í 

casas . ado e AE SO Sr 
t PCº**Pergenio traúio nos feito ou 12/92/77 
  

 



  

  

Asora cue já teros a nácuina, confi 

    

e 

(So dseneror do bsforço Criçtao Co 
novidade que. vai corta conto Geixar surpreenci-» 

vue ainda co Qltivo nã. ero nos reforíazros 

  

    

    

      

     às Té ateh e o6: E “oB É «CCChCC, Dec ctivesento o 

alguas attoraç ções o por intervenção da Junta rParoçuiai 
sctver adeuirir a nácuina que nos custou IS. a25CÊCe, 

  

      
  

  

€ nroblera cus tínnaos acui referido, a obtenção de wu: 
êstivo nos fungos internos do Esterço, foi resolvido por a Junta ter 
2 ue nos erprestaria o din eu: falta, Asgsiu e erbera o isfor 

esve sô de 10,10CCC, a nova cuina le escrever já foi adquiri 
' tí       

  

a ser utilizada para a fivcressão” do presente bocleti 
Por este motivo e amnisza Ce continuarinos a nesca ca 

de fundos, sentimos cue deve os render louvores ao Senvor lloszo 
as neuçãos que pôs sobre esta «penha e svresentaros acção de E      

      

3£ vogouirxvo a .Áçuina de escrever, 
ias apesar de estar já adruirida a vâcuina vrecisaros 

ie arranidar ainca 6,1508000, porque a carpenha ainda nao está completa,   

     os que OS nossos asigos se vão in- 
essar mais, cara noderios licuidar as nossas cívidas à Junta da Paró- 

i teros a registar vais os ceguintes Gonativos: : 
o a 

transporte Go nús sa E OCOSUC 
Junta da Paróquia de Bailvador liundo L COGECO 
Sociedade de | Senhorar Ca Igreja Prado — 5C04CC 

LÓ, 1CSHÕC 

PREPARA ARRAES 

  

sou casal: 

    

LAR 1% 

Pio OUATA 

Bra O cesto «ão de O o, O censor charcu cara a cua 

sença a sstivada ircã De Guilnsrrina da Conceição Alves fimovedo UAI 
NHaturel ca cigdado do Porto, vacssou a pertencer à nossa varôcuia poem 

ento cos o irmão Jálio Duarto, eo foi dedicada colavoralora | 
o “a a 

sar vas suas nocieraãe ie Sena Ora , verdadeiro esforçadora crista, 

        

  

      

  

se a E | s 

ções, Era uãe do diácono Zev, Carlos Lugucto Azevedo e gain 
“sto orçador Lugusto Gabrici Azeveoio Quarto. OQ serviço relisio YA 
    

  

a sitôrio foi cirigido pcio nove Dro Fernando dozres e gran- 
ero de :serbros da Egreja e ouiras vegsocas tonara: svarto no seu Eus 

  

e 
o justa hoenagem acucla ccnsarrado serva do Senhor, 

AESA AAA A 

  

  

carôcuia, Geciciu a sunta orienar <     
2 

sertence ao 

     

    
    

  

siorço, comprado há 
o que ter; pernane co salão utilizado 

 “lnos ou cançõe & cue se no golao, 
a além do gen piano &. utiliza- 

inagos, e não afinad nclusiva- 
Ce uaus tratos, na ond o 205 iguar res 

= tantos estraros gcirs que guese se tor 1 sposstvol 
10, ilividentemente ce concluiu ue seria: 

    

r o vlano, vas cuando oc lsforço soube co] orgare 

secutar, vor a verba n E ia atingir alruno : 2 de 

recontecenco a Junta -sroçguial, que enbora o 1 » tenda 
acuirião co. fundos Go lisforço, > sua utilidade é prestada à nossa 

G uc 96 ofectuasse a reparação necescê- 

      ne 4 

      

    

  

| O cue naparia os custos. À Junta aiéêm do ver decidido, gvrovidencion 
ser o siano ficer totalente capaz Ge servir a sua função, e 

está nc salão inpocável ento arranjado, A Junta e c isfor-| 
ainda cue o viano vermanoça fechado, sendo intercita a am 

alvo se for Cado parecer eu. contr rário, e à Junta e o lig= 
cares, sendo a autoria ação og cpocífica incivicual. cecctam: 

ar aguã os. nossos agra/eci: centos à Junta PFaroçuial, sola 

us nos prestou, para cus o nosso salão volte a ouvir o noB= 
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